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O mais recente relatório da UNICA referente aos dados de

produção do país durante a primeira quinzena de julho trouxe a

importante informação primária sobre a quantidade de área

atingida sobre os efeitos das geadas do início do mesmo mês

na região, além de indicar o potencial de perda de produtividade

de tonelada de cana por hectare nas localidades atingidas.

Com estes dois dados a SAFRAS & Mercado acabou derivando

as informações para chegar nas estimativas iniciais de impacto

em termos de quantidade de cana perdida com as quedas

bruscas de temperatura registradas na primeira semana de

julho, assim como o potencial de perda de etanol e de açúcar.

As indicações iniciais são de uma área de 400 mil hectares

de cana-de-açúcar no Centro-Sul impactadas pelas geadas do

início de julho, com dados que ainda são preliminares e podem

ser ampliados ao longo da temporada. Dessa região, estima-

se que aproximadamente 65% da área impactada ainda não

havia sido colhida, o que corresponde a 260 mil hectares, o que

significa que 140 mil hectares de área impactada já foi colhida.

Os impactos mais relevantes em termos de produtividade por

hectare foram verificados em Mato Grosso do Sul e Paraná,

assim como na região sul do Estado de São Paulo. Áreas

representativas com lavoura de cana-de-açúcar em Minas

Gerais, norte de São Paulo e Goiás também foram prejudicadas.

Depois desta leitura o relatório trouxe a já esperada redução

no volume de cana colhida tanto no comparativo anual dos

volumes quinzenais e acumulados. O que reforça uma leitura já

antecipada pela SAFRAS & Mercado sobre a queda projetada

nestes volumes. Outro ponto é que, dada uma produção média

da safra atual 2019/20 no Centro-Sul em 86,28 toneladas por

hectare, a qual deve ser negativamente impactada por uma queda

de 5 toneladas por hectare em função das geadas, projetadas

sobre uma área total atingida de 400 mil hectare, é possível

estimar que, segundo a UNICA, derivando as informações,

podemos ter uma redução de 2,0 milhões de toneladas de cana
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PERDAS COM GEADAS PARA A CANA PODEM
CHEGAR A DOIS MILHÕES DE TONELADAS

a menos nesta área, com o montante projetado de rendimento

caindo de 34,512 para 32,512 milhões de toneladas, indicando

um recuo de 5,80% no volume de cana colhido nas áreas atingidas.

Apesar disto, esta informação ainda deve ser assimilada

de modo mais "profundo" pelo mercado interno e externo nos

próximos dias e semanas, lembrando que a SAFRAS & Mercado

havia projetado um impacto inicial de ao menos 1 milhão de

toneladas, que deveria ocorrer exatamente no momento em

que a curva de oferta de colheita de cana na safra passaria a

ter a sua sazonal inclinação negativa com a saída do ponto de

ápice da temporada. Neste sentido, podemos informar até que

esta sazonal inclinação negativa da curva de oferta foi

"antecipada" e "intensificada" pelos efeitos das geadas do início

de julho sobre os canaviais do Centro-Sul do país. Logo, a

geada pode resultar em um término "súbito" da safra atual

2019/20, com o termo "morte súbita" da safra voltando ao jargão

do mercado de forma semelhante a duas temporadas atrás.

Logo, teremos um importante suporte aos preços domésticos

para o etanol anidro e hidratado além do açúcar cristal 150

Icumsa. Este a partir de setembro e outubro já deverá ter o seu
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crescimento sazonal na demanda presente no mercado, com

as vendas de hidratado encontrando o seu ponto de ápice de

demanda apenas em dezembro.

Em linhas gerais, no ano, a colheita de cana na primeira

metade de julho recuou 9,53%, junto a uma queda de 19,08%

na produção de açúcar, combinado com um recuo de 8,40% na

produção de anidro, junto a uma baixa de 10,57% na produção

de hidratado. Já na margem a colheita de cana recuou 11,74%,

a produção de açúcar caiu 12,12% enquanto que a produção de

etanol anidro recuou 11,13% junto a baixa de 5,80% na oferta de

hidratado. Outro ponto importante é a redução no ano observada

sobre a qualidade da matéria prima onde o ATR ficou ao redor

de 138,03 Kg/ton de cana, 5,11% abaixo da faixa de 145,47 Kg/

ton de cana visto no mesmo momento da safra anterior mas

2,62% acima da quinzena imediatamente anterior quando até

então o rendimento do ATR oscilava em 134,50 kg/ton. Além

disto, o nível de ATR da primeira quinzena de julho se mostrou

0,28% acima da média dos últimos cinco anos para o mesmo

período que oscila atualmente em 137,64 kg/ton. A própria média

dos últimos cinco anos teve uma alta de 2,90% ao sair do nível

de 133,76 Kg/ton para a faixa atual de 137,64 Kg/ton. Em relação

à média do ano em 123,23 Kg/ton o ATR da primeira metade de

julho se posicionou 12,01% acima dos dados acumulados até

o momento. A própria média acumulada do ano teve uma alta de

2,04% ao sair de 120,77 Kg/ton para Kg/ton 123,23.  O mix de

produção, para o etanol, ainda apresenta uma tendência bem

sutil de "descompressão" do biocombustível para o açúcar,

mas ainda longe de significar uma reversão na tendência da
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safra, sendo apenas alguns movimentos pontuais observado

ao longo de quatro quinzenas consecutivas. Atualmente o mix

do etanol oscila em 63,97% e se mostra 2,37 pontos

porcentuais acima do visto durante o mesmo momento do ano

anterior em 61,60%, assim como 1,11 pontos acima do

observado durante a quinzena imediatamente anterior quando

o mix se mostrava 62,86% mais voltado ao etanol e 2,37 pontos

abaixo da média acumulada da safra, que oscila em 66,34%.

O açúcar absorve 33,66% na média da safra, abaixo do

indicado na primeira metade de julho que teve um mix de

36,03% da cana colhida. Apesar da ampliação na margem do

mix do etanol, a safra apresenta um déficit um pouco maior na

oferta hidratado no acumulado da temporada [em relação ao

mesmo momento do ano anterior] brevemente ampliado,

saindo de -5,13% para -6,06% quando comparamos os valores

atuais de 8,86 bilhões de litros frente o montante de 9,44 bilhões

acumulados até o mesmo momento da safra anterior.

Contrastando com esta queda na oferta acumulada, as

vendas de hidratado no mercado interno ficaram em 914 milhões

de litros no período. O anidro teve demanda interna no Centro-

Sul de 361 milhões de litros. Olhando mais atentamente

observamos que na primeira quinzena de julho, foi registrado

um volume de moagem de 40,90 milhões de toneladas de cana.

O volume quinzenal atual se mostra 2,89% abaixo da média das

últimas cinco safras para o mesmo período que oscila em 42,12

milhões de toneladas. Olhando para a oferta de açúcar,

observamos a produção de 1,93 milhões de toneladas da

commodity.  O volume quinzenal atual se mostra 17,45% acima

da média das últimas cinco safras para o mesmo período que

oscila em 2,34 milhões de toneladas. No acumulado da safra a

moagem de cana chegou a 258,12 milhões de toneladas, um

volume 3,99% abaixo das 268,86 milhões de toneladas

processadas até o mesmo momento da safra anterior junto a

alta de 2,25% sobre a média das últimas cinco safras para o

mesmo período que oscila em 252,45 milhões de toneladas.

Por sua vez a produção acumulada de açúcar oscila em 10,85

milhões de toneladas, com baixa de 10,80% sobre o montante

de 12,17 milhões de toneladas da safra passada e 12,01%

abaixo da média das última cinco temporadas que atualmente

oscila em 12,33 milhões de toneladas. Pelo lado da produtividade

da cana, os dados mais recentes que temos remetem a uma

taxa de 85,69 toneladas por hectare, um volume 3,60% abaixo a

quantidade de 82,71 toneladas observadas na mesma quinzena

do ano anterior. Na margem podemos observar uma queda de

1,68% frente a taxa de 87,15 toneladas por hectare do mês

imediatamente anterior, em junho, assim como um

posicionamento 0,64% acima da média dos últimos 3 anos

para o mesmo período que aponta uma produtividade de 85,14

toneladas por hectare para esta época do ano.
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